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    	Apresentação


  




   




   




  “Trilha para o Fim do Eu e outras reportagens” apresenta quatro histórias elaboradas a partir das técnicas do Jornalismo Literário. As reportagens são os resultados práticos de minhas pesquisas no campo do Jornalismo Literário Avançado, mais especificamente, das Narrativas de Transformação. Produzidas entre os anos de 2007 e 2009, as quatro histórias contidas neste livro seguiram procedimentos metodológicos baseados em vasta pesquisa teórica e bibliográfica relacionada ao pensamento sistêmico, à produção de reportagem, ao jornalismo de compreensão.




   




  Todo este arsenal teórico tem o objetivo de possibilitar a narração de histórias reais que tentam contribuir para a ampliação da consciência dos leitores. Atemporais, as reportagens e perfis apresentam situações e exemplos de vida imitáveis, que venham a estimular novos olhares e reflexões mais profundos sobre o cotidiano.




   




  Como repórter, ao produzir estas reportagens, tive a oportunidade de mergulhar em realidades diferentes do meu cotidiano. Conheci histórias de vida de pessoas que passaram por grandes transformações e me permiti alterar minha própria realidade ao vivenciar outras formas de compreender o mundo. Como diz Eliane Brum: "Ser repórter é renascer e se recriar a cada reportagem. De preferência, por parto natural".




   




  Uma das teorias utilizadas como pano de fundo de reportagens que você vai ler a seguir é também fundamental para o desenvolvimento das Narrativas de Transformação. Em seu livro “Psicologia e Literatura” (1967), o psicólogo Dante Moreira Leite define o pensamento produtivo como aquele gerado por um estímulo à transformação, que causa a reestruturação do modo de pensar de quem recebe a informação e lhe fornece uma alternativa ao problema observado. Já o pensamento improdutivo seria o que preserva a antiga forma de pensar, sem uma saída viável para sua atual condição.




   




  Narrativa de abertura do livro, “Trilha para o Fim do Eu” traz a experiência de imersão em um retiro de Meditação Vipassana - a meditação do silêncio. “A Inserção da Loucura” acompanha os trabalhos de uma associação que luta pela inserção social de portadores de distúrbios mentais. “Lágrimas na Sé” traça o perfil de uma líder social que auxilia famílias na tentativa de encontrar seus parentes desaparecidos. A última narrativa do livro, “O Escultor de Almas”, demonstra o modo de pensar de um escultor que inspira a transformação de vidas por meio de seu trabalho.




   




  Espero que “Trilha para o Fim do Eu e outras reportagens” consiga estimular um novo olhar e transmitir este potencial transformador a você.




   




  Boa leitura!




   




  Eduardo Reis – Janeiro de 2015
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  “A realidade se enquadra dentro da moldura do corpo”




  S.N. Goenka




   




   




  

    	Bem-vindo ao Nobre Silêncio


  




   




   




  Toca o sino. Aos poucos a calmaria da madrugada nebulosa em meio a Serra do Couto (Região Centro-Sul do Estado do Rio de Janeiro) começa a ser tomada por uma movimentação surda. São 4h da manhã do dia 22 de janeiro de 2009. Em minutos, cerca de 30 homens, com caras de sono, vestidos com roupas simples, chinelos ou galochas, caminhavam pela pequena trilha enlameada em passos lentos, fila indiana e olhares voltados ao chão. Nenhuma palavra proferida. Nenhum cumprimento. Apenas o contato dos calçados ritmados com a terra molhada e o roçar dos tecidos das roupas não permitiam silenciar.




   




  A temperatura havia caído no decorrer da madrugada. E a elevada umidade do ar na região montanhosa de Miguel Pereira – considerada a cidade com o terceiro melhor clima do mundo – molhava a vegetação nativa e formava uma névoa espessa que limitava a visão a palmos de distância dos olhos.




   




  Na noite anterior, o reduzido alcance visual, o coaxar dos sapos e o ruído de animais invisíveis que transitavam pela mata escura, contribuíam com o aumento da expectativa do silencioso grupo. Pela primeira vez, eles estavam a caminho do salão do Centro Dhamma Santi. O trecho, de não mais que 50 metros, seria rota de ida e vinda para aqueles homens que resolveram se retirar da vida cotidiana para viver como monges por dez dias.




   




  Da sacada que nos leva à porta de entrada masculina, através de uma janela coberta por um mosquiteiro, é possível ver o interior do espaço destinado à meditação. A pouca luz ilumina apenas a sombria silhueta de um homem totalmente imóvel sentado com as pernas cruzadas sobre um tablado posto junto à parede. Coberto com um manto branco, o corpo pouco reclinado à frente, o homem magro e de semblante sereno permanece de olhos fechados enquanto os novos estudantes adentram e tomam seus lugares. Silêncio.




   




  O salão fica no andar superior de uma construção de tijolos à vista assobradada, que, devido ao terreno montanhoso, permite o acesso térreo aos dois pisos, pela frente e por trás do prédio. Na parte interna, vários tapetes retangulares e individuais, devidamente alinhados, são aos poucos ocupados. Um corredor de nada mais que um metro separa homens e mulheres – nós do lado esquerdo, elas do direito. Os quase 70 alunos lentamente terminam de se acomodar. Nobre silêncio. A fraca luz incandescente dá um tom amarelado à sala. Lá fora, a escuridão e o frio predominam. O sol ainda não está nem próximo de raiar, mas o sino novamente anuncia: o primeiro dia do retiro de meditação Vipassana – a meditação do silêncio, da percepção – acaba de começar.




   




  Vipassana é a palavra em páli (antigo idioma da Índia) que significa “visão clara”, “visão profunda” ou “ver as coisas como elas realmente são”. Segundo a tradição indiana, esta é uma das mais antigas práticas meditativas que vem sendo ensinada do mesmo modo desde os tempos de Sidarta Gautama, o Buda histórico, há 2.500 anos. O rígido método é transmitido de professor para professor seguindo uma cadeia ininterrupta. Na atualidade, o birmanês S.N. Goenka, treinado por quase uma década e meia pelo seu antecessor Sayagyi U Ba Khin, tem ensinado milhares de pessoas a meditar com auxílio de professores-assistentes.




  




  Para participar do curso de dez dias, o estudante deve concordar com um rigoroso código de conduta baseado na ética e na moral (sílâ), na concentração da mente (samádhi) e na sabedoria da visão clara (paññâ). Além de permanecer enclausurado, sem nenhum contato com o mundo exterior durante todo o período, o aluno precisa manter-se sem falar do início ao fim do retiro e observar cinco preceitos básicos: abster-se de matar, de mentir, de roubar, de manter atividade sexual (sozinho ou acompanhado) e de se intoxicar – seja com drogas, álcool, tabaco ou medicamentos.




   




  As séries de normas não são fiscalizadas ou monitoradas como num quartel ou numa prisão. Porém, são rígidas e têm um significado nobre: o de gerar um ambiente propício para um verdadeiro mergulho interior, uma viagem árdua em direção ao fim do Eu. Inicialmente, algumas regras parecem absurdas: “Como conseguirei ficar dez dias sem falar?” ou “Dez dias sem matar! Isso é fácil! Eu nunca matei!”. Ledo engano.




   




  Meditação Vipassana, apesar de ser originada dos ensinamentos de Buda, não se trata de “uma prática religiosa ou sectária, de um ritual de fé ou de fuga da realidade”. A técnica é apresentada logo no primeiro dia como um processo nada fácil para eliminar ou reduzir o sofrimento humano através da auto-observação e da purificação mental, nos levando a enfrentar problemas cotidianos de maneira mais equilibrada, sem vínculo com qualquer religião, raça ou crença.




   




  Antes mesmo do início do chamado Nobre Silêncio, no dia de chegada, um grupo de homens conversava no corredor do dormitório sobre o motivo da procura pelo curso. “Sou muito estourado. Perco a razão fácil e noto que isso é desnecessário, que causo conflitos e situações que me prejudicam e prejudicam os outros”, diz um falastrão agente da Polícia Federal que viajou de Brasília para o Rio para participar do retiro. “Acredito que o mundo está em transformação e que nós somos peças fundamentais dessa mudança, seja para o bem ou para o mal. Acho que a meditação pode ajudar a nos manter do lado da compreensão, da luta por algo melhor”, afirma um senhor alto, de cabelos brancos, pele branca-avermelhada e forte sotaque gaúcho.




   




  Como um náufrago que nada numa direção qualquer ainda alimentando a esperança de encontrar terra firme, um terceiro homem, grisalho, corpo acima do peso, olhar sereno e perdido, diz em palavras calmas:




   




  - Estou aqui graças ao meu filho... Ele fez este mesmo curso na França, onde vive. Na última vez que nos encontramos percebi diferenças claras no modo de agir dele. Estava mais sensato, mais feliz, menos egoísta, e me falou apenas: 'Este curso seria bom pra você'. - Após concluir a fala, Ronaldo Araújo, proprietário de uma produtora de vídeo em Goiânia (GO), abaixa a cabeça como se dissesse “estou aqui porque entendi o que meu filho quis me dizer”.




  

    	Em busca do momento presente


  




   




   




  O silêncio da sala de meditação se quebra todos os dias por volta das 5h30 da manhã. Ainda é noite, mas os meditadores já estão por ali há uma hora quando alguém começa a entoar cantigos no velho idioma da Índia. O tom grave saído de um aparelho de som aparenta ser proferido por uma entidade sem rosto. Causa estranheza. As instruções passadas por aquela mesma voz na primeira noite foram simples: “Observe a respiração. O ar que entra. O ar que sai. Assim como entra. Assim como sai. Apenas observe... Observe...”, dizia S.N. Goenka num inglês com tempero da Birmânia.




   




  Anapana. Essa é a técnica de meditação da atenção plena. Ela consiste, simplesmente, em observar a respiração. “O ar que entra. O ar que sai. Assim como entra. Assim como sai”. Observar. Observar sem interferir. Observar sem se prender aos pensamentos que ocupam a mente e a jogam para longe do momento presente. Seriam três dias, mais de dez horas por dia, sentados na mesma posição – pernas cruzadas, coluna ereta, olhos fechados – só prestando atenção nas sensações dentro da região triangular formada pelo lábio superior e o topo do nariz.




   




  - Ficarei dez dias aqui, sentado na mesma posição, só observando o ar que entra e o ar que sai, o ar que entra, o ar que sai, assim como entra, assim como sai?! - Logo nas primeiras horas, o medo da monotonia me invade. Uma inquietação me faz ignorar todo o silêncio e a calmaria externa. Minha mente grita. Se rebela. Ela não queria estar ali. Então, me puxava para trilhas repletas de lembranças, me empurra para caminhos cheios de planos futuros, gera situações imaginárias.




   




  Ao abrir os olhos, vejo a sala toda quieta, imóvel. “Meu Deus, será que só eu não consigo me concentrar?” Em poucos minutos viria a resposta. Um dos rapazes sentado um pouco à frente coça a cabeça, observa ao redor com um olhar preocupado e movimenta lentamente as pernas numa tentativa frustrada de preservar o silêncio. Ao lado, um senhor massageia os pés como quem quer retornar a circulação sanguínea à força. Segundos depois, mais um se mexe. Depois outro. E mais outro. Pronto. As agitações internas de cada um saltam para fora; o que era silêncio vira uma série de pequenos gemidos, bocejos, arrastar de almofadas, alongamentos discretos e movimentos suaves em busca de melhor acomodação para o corpo que começa a doer.




   




  O Centro Dhamma Santi parecia imerso numa gigantesca nuvem de chuva. Gotham City, a nebulosa cidade do Batman, mudou para o meio de uma floresta no interior do Rio de Janeiro. O cenário sem horizonte nos isola ainda mais do universo exterior. Mas nem a visão limitada pela névoa, a mata fechada ao redor, as placas de “limite” postas em vários pontos – para separar homens e mulheres – e o silêncio da fala impedem o pensamento de viajar.




   




  Caminhando pela trilha, em direção aos dormitórios num intervalo entre uma meditação e outra, sinto meus pés tocarem a terra molhada – protegidos só por um fino par de chinelos de borracha. Noto a existência de um momento presente, mas ainda não estou ali. Não estou conscientemente ali. Meus pensamentos vão e voltam como pessoas apressadas que transitam por uma avenida comercial sem nunca olhar umas para as outras. Elas se cruzam, se interrompem, tropeçam, desviam, empurram, ignoram, esbravejam, xingam, sorriem, atrasam, planejam e completam o percurso sem passar pelo caminho.




   




  Segundo o mestre espiritualista Eckhart Tolle, autor do livro “O Poder do Agora”, o descontrole do pensamento sem a consciência tem sido o principal dilema da existência humana. A mente está sempre afastada do corpo, se alimentando de lembranças ou fazendo planos. Quando ela consegue alcançar o presente, se surpreende. É um susto. É apresentada a uma sensação de que é possível ir além, de que existe muito mais do que o imaginado.
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